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Bem-te-vi Pousado em Arame Farpado será uma Fábula?

Conheci o Bem-te-vi no Parque do Flamengo — tomava o pequeno- 
-almoço bem cedo. Ressoavam melodias estridentes que invadiam 
os meus ouvidos! Perguntei aos amigos o que era: apontaram para 
umas amendoeiras carregadas de pássaros! O que para mim era 
uma cacofonia, eles traduziram com um som sibilino: «Bem-te-
-vi — eu, incrédulo, ouvia —, o que fazes aqui?»

O que leva um bem-te-vi aos Açores e logo a poisar num arame 
farpado? Depositário de uma vida sofrida, culpando-se pelas 
escolhas do «mal», decidiu voejar sobre o tojo em vez de bicar 
margaridas brancas, a luz, o «bem»?

A alegoria desta fábula é brilhantemente simples numa leitura 
rasante! Mas quando a lemos e lemos, inquieta-nos pelo absurdo 
dos textos de encantar, qual Alice viajando na toca do Coelho! 
Ah! E os caprichos da Rainha de Copas…
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Contudo, nesta estória tudo se apresenta mais difuso, espiri-
tual, diria mesmo cristão: o bem, o mal, o peso de um passado 
tresmalhado, o anseio pela luz, a importância da amizade (aqui 
consubstanciada pelas dez andorinhas).

A redenção aconteceu quando o pássaro sul-americano decidiu 
encetar a viagem interior do seu coração, rumo ao lugar do amor 
primeiro! 

Ao nascer do Sol, cantando «bem, não fico aqui» disse adeus 
às andorinhas atarefadas no ficar: pauzinho e barro vulcânico, 
os  bicos urdindo seus lares para acasalarem nos beirais do 
Corvo. Leitores, desfrutem desta tão delicada quanto misteriosa 
estória!

Joaquim A. Costa Borges
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